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PECUÁRIA 

Pernambuco construirá 

laboratório de reprodução de 

bovinos, caprinos e ovinos 
Publicado em: 28/07/2021 22:10 

 

 

  

  

No Dia do Agricultor, a Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA) e o 
Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA) anunciaram a construção do Centro 
de Coleta e Processamento de Sêmen (CCPS) na Estação Experimental de 
São Bento do Una, localizado no interior do estado. 
 

Recife, 29 de julho de 2021. 



Com o objetivo de atender a demanda dos produtores rurais das principais 
bacias leiteiras do estado, o centro servirá como local de triagem, avaliação e 
seleção de tourinhos, principalmente do rebanho da raça holandesa. Para 
garantir maior produtividade e rentabilidade, o laboratório irá coletar, processar 
e difundir o material genético da espécie bovina e também de pequenos 
ruminantes (caprinos e ovinos). Os animais já terão uma genética adaptada às 
condições climáticas do agreste pernambucano. 
 
O centro laboratorial já está com parte da estrutura construída. Foram 
realizadas as obras da primeira etapa, que consiste nas instalações externas, 
alojamento dos tourinos, quarentenário e sala externa de coleta, com valor de 
investimento estimado em R$ 60 mil. Restam a construção das salas da 
unidade laboratorial, que ainda estão aguardando a viabilização do recurso de 
R$ 100 mil, a construção da sala de processamento, armazenamento, 
recepção, vestiário e banheiro. Os equipamentos laboratoriais já foram 
adquiridos pelo IPA. 
 
O CCPS é fruto de uma emenda impositiva do atual secretário de 
Desenvolvimento Agrário, Claudiano Martins Filho, em 2019, quando atuava 
como deputado estadual. “Fico muito satisfeito em ver o andamento do Centro. 
Esse foi um projeto nosso na Alepe, com o objetivo de atender a demanda dos 
nossos produtores. É muito importante para o nosso setor, aumentando a 
renda dos agricultores e expandindo nosso rebanho, gerando economia”, 
afirmou Claudiano. 
 
Além da técnica de reprodução artificial, a estação experimental ampliará a 
área de treinamento para inseminadores, com cursos regulares para difundir o 
uso da tecnologia da inseminação artificial, a partir do sêmen de animais do 
rebanho do IPA. “Para o IPA, o centro é de extrema importância. 
Conseguiremos ampliar nosso trabalho com o produtor familiar, além do 
desenvolvimento rural e tecnológico de alto impacto para o nosso estado”, 
ressaltou o presidente do instituto, Kaio Maniçoba. O centro irá atender a todos 
os padrões normativos do Ministério da Agricultura. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

Pernambuco 
28/07/2021 

Treinamento aposta no uso da palma 

como suporte forrageiro dos rebanhos 

leiteiros no semiárido 

Por: Marina LimaFonte: Assessoria de Comunicação do Senar Pernambuco 

 

Uma capacitação promovida, esse mês, pelo Serviço Nacional de 

Aprendizagem Rural de Pernambuco (Senar/PE) deu ênfase a correta 

utilização da palma forrageira e revelou novas possibilidades de introdução da 



planta nas dietas de bezerras, novilhas e vacas, que pode contribuir 

significativamente para a manutenção da atividade pecuária no Semiárido. 

O treinamento “Utilização da palma forrageira na alimentação de diferentes 

categorias do rebanho leiteiro: Uma troca de experiências”, conduzido pelo 

professor e pesquisador do Departamento de Zootecnia da UFRPE e doutor 

em Zootecnia, Marcelo de Andrade Ferreira, qualificou técnicos de campo e 

supervisores, que levam Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) do Senar/PE 

a cerca de 900 produtores, responsáveis pela produção mensal de quatro 

milhões de litros de leite, na bacia leiteira do Estado. 

De acordo com o pesquisador, a planta se destaca como a principal entre as 

alternativas de suplementação em regiões semiáridas, devido à capacidade de 

tolerar longos períodos de estiagem e manter alta produtividade, com 

excepcional valor nutritivo. Contudo, a cactácea deve ser tratada como uma 

cultura nobre e com tecnologias apropriadas. 

Dietas à base de palma forrageira, devidamente balanceadas, reduzem a 

quantidade de alimento concentrado para determinadas categorias animais, 

possibilitando sua redistribuição. O fornecimento em associação com 

volumosos e fontes de nitrogênio, constitui premissas básicas para o melhor 

uso da palma forrageira. 

Isso porque, a introdução da planta nos sistemas de produção de leite, pode ser 

feita em associação com outras espécies, permitindo ao produtor, integrar 

forrageiras disponíveis e de menor risco climático para a região como o sorgo 

para silagem e também restos de cultura e subprodutos da agroindústria como 

o bagaço de cana, este último disponibilizado pelas usinas de açúcar e álcool. 

Existe, por parte dos produtores, uma grande preocupação com a proteína da 

dieta. Nesse sentido, o pesquisador o ressalta que uma simples comparação 

entre o preço de dois produtos pode ocasionar enganos, que comprometam o 

desempenho animal e a rentabilidade dos sistemas. “Uma realidade clara é o 

preço pago por um saco de 50kg do farelo de soja. Não é nenhuma novidade 

que o valor praticado está elevado e o produtor, muitas vezes, recorre a 

insumos mais acessíveis, como o farelo de algodão, quando o correto é pagar 



pelo preço do nutriente, nesse caso a proteína, e não do produto”, defende. 

 

 

“Ao questionarmos, por exemplo, se é mais vantajoso comprar 50kg de farelo 

de soja ao preço de RS135, ou 50kg de farelo de algodão por R$120, 

certamente a resposta mais lógica é a segunda opção.  Mas aí é que está o 

engano. Na verdade, o produtor estará comprando o kg da proteína bruta do 

farelo de soja a RS6, 14 e o do farelo de algodão a R$8,43”, explica Marcelo. 

Atualmente, é muito mais lucrativo trabalhar com o farelo de soja, do que com 

o farelo de algodão, com base na tabela nutricional e valores cobrados por 

esses insumos. A dica é sempre acompanhar a movimentação de preços 

praticados no mercado, que tem variação constantemente.  

Já no âmbito financeiro, o coordenador regional da ATeG do Senar/PE, 

Adriano Pontes, destaca que o investimento na implantação do palmal da 

cultura é relativamente alto, mas muito compensatório, a depender dos tratos 

culturais realizados pelo produtor desde o início do plantio, pois se trata de 

uma cultura perene e esses custos iniciais se diluem, observando benefícios a 

partir da segunda colheita. 



 

Pontes alerta que, quanto menor for o custo de produção, mais rentável será a 

atividade. “Nos primeiros dois anos, é imprescindível que o pecuarista receba 

orientação técnica para conduzir todas as etapas e obter resultados 

importantes, como o rebanho bem nutrido e em máxima capacidade produtiva. 

Sem acompanhamento profissional, todo o investimento fica comprometido a 

ponto de precisar refazê-lo”, orienta. 

O próximo treinamento está previsto para o dia 10 agosto e dará continuidade 

ao ciclo de capacitações, com a abordagem do tema “Plantio da Palma” pelo 

pesquisador do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), Djalma Cordeiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

Dia do Agricultor é comemorado em 
Fernando de Noronha com curso de 
criação de abelhas 
Agricultores da ilha também vão ter oficinas de coleta de solo para 

análise e produção de torta de mamona, biodigestor e biofertilizante. 
Por Ana Clara Marinho, G1 PE, G1 PE 

28/07/2021 09h35  Atualizado há 21 horas 

 

 

Curso vai dar informações sobre criação de abelhas — Foto: Ana Clara Marinho/TV 

Globo 

O Dia do Agricultor é comemorado nesta quarta-feira (28) e, para celebrar a 
data vai ser realizada uma palestra sobre criação de abelhas e oficinas 
integradas de coleta de solo para análise, em Fernando de Noronha. 

https://g1.globo.com/pe/pernambuco/cidade/fernando-de-noronha/


O treinamento também vai repassar informações sobre a produção de torta de 
mamona, biodigestor e biofertilizante. 
A programação vai ser promovida pela Administração da Ilha, em parceria com 
o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). O evento vai acontecer na Casa 
de Farinha, sede da Associação Noronha Terra, Na Vila do Boldró, das 14h às 
17h. 
Os interessados ainda podem ser inscrever no Centro de Geração e Renda. 
Não é preciso pagar para receber o treinamento. 
A palestra sobre a criação de abelhas vai ser comandada pelo especialista em 
apicultura Ruan Farias. O profissional vai mostrar a importância das abelhas 
nas hortas. 
Segundo os organizadores, na oficina de torta de mamona vão ser repassadas 
informações de formas para adubar a terra utilizando a planta leucena, que tem 
em abundância na ilha e pode ser bem aproveitada. 
A oficina de produção do biofertilizante vai mostrar como o produto é utilizado 
na adubação foliar, que serve para o fornecimento de macros e micros 
nutrientes para as folhas, como também tem a ação de defensivo agrícola. 
O objetivo da programação é incentivar os agricultores locais. “É de extrema 
importância o incentivo e apoio a esses profissionais, principalmente para a 
garantia da segurança alimentar na ilha de Fernando de Noronha”, afirmou a 
superintendente de Meio Ambiente da Administração da Ilha, Mirella Moraes. 
O IPA atua em Fernando de Noronha desde o ano passado com apoio 
personalizado aos agricultores. O instituto faz, entre outras ações, a análise do 
solo gratuita. 
“A gente leva o solo para o Recife para fazer a análise no laboratório, depois 
retornamos com o resultado. Lembrando que a análise não se aplica somente 
ao agricultor que fornece produtos às pousadas e comércios, mas também 
para qualquer pessoa que tem quintal em casa e pode produzir alimentos. 
Além de alimentar o corpo, a agricultura é uma terapia. Faz muito bem para a 
saúde mental”, disse a representante do IPA, Ana Paula Silva. 
 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

 

 

 

 
 

 

IPA - PE comemora dia do agricultor e 
da agricultora familiar, e atende mais 
de 70 mil famílias por ano 
28/07/2021 | IPA/PE 

  

O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado em 1960 em razão do centenário do 
Ministério da Agricultura, é comemorado nacionalmente nesta quarta-feira (28). O 
trabalhador rural está à frente de um dos setores mais pujantes da economia brasileira: a 
agropecuária, sendo a agricultura familiar responsável por mais 70% dos alimentos que 
chegam aos lares e às mesas dos brasileiros.  

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao agricultor e à agricultora 
familiar é o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário (SDA). Com mais de 84 anos de existência, o IPA desenvolve e 
executa ações nas áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), Pesquisa e 
Infraestrutura Hídrica, fundamentais para o aparelhamento das propriedades e formação 
das pessoas que vivem da terra.   

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na agricultura 
familiar, contribuindo de forma significativa para o crescimento da macro economia 
brasileira. Por essa razão, celebramos, juntamente com os agricultores, os avanços no 
campo, com foco nos desafios a serem superados”, destaca Kaio Maniçoba, presidente do 
Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). Para o diretor de extensão rural do IPA, Beto 
Accioly, essa profissão é uma das mais nobres. “A conexão dessas pessoas com a terra é 
passada de geração em geração. Um conhecimento milenar que vem se aprimorando e 
garantindo alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do estado, incluindo Fernando de Noronha, este instituto 
desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu acesso ao agricultor e à agricultora de base 
familiar, atendendo mais de 70 mil famílias por ano. Pernambuco reúne mais de 1 milhão 
de agricultores de base familiar.  

CENSO AGRO - No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que do total de 
estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais (5.073,324), 76,8% 
correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), ocupando 23,0% do total da área 
dedicada a atividades agropecuárias. Esse setor emprega mais de 10 milhões de pessoas, 
o que representa 67% das pessoas ocupadas no meio rural. Em miúdos, o valor da 



produção da agricultura familiar é de R$ 107 bilhões, equivalente a 23% de toda produção 
agropecuária brasileira. 

Em Pernambuco, os dados são semelhantes: os estabelecimentos da agricultura familiar 
representam 82,58% do total de estabelecimentos rurais, ou seja, são 232 mil unidades de 
produção familiar, ocupando 51,92% da área existente. 

LEGISLAÇÃO - Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado agricultor familiar e 
empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, possui área de até 
quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, percentual mínimo de renda 
familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e gerenciamento do 
estabelecimento ou empreendimento pela própria família. O segmento da agricultura 
familiar é integrado por assentados da reforma agrária, beneficiários do Programa 
Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, pescadores 
artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, extrativistas, entre outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas públicas, se dá pela 
obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP). De posse da DAP, o agricultor 
familiar comprova a sua inserção no meio rural, com a declaração descritiva da 
propriedade e/ou suas atividades econômicas. A DAP permite o reconhecimento do 
agricultor familiar enquanto ator econômico que desenvolve atividade produtiva no campo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

Dia do Agricultor e da 
Agricultora Familiar é 
comemorado nesta quarta-feira 
(28) 
By Junior Finfa in Sem categoria on 28 de julho de 2021. 

 

São mais de 1 milhão de 
trabalhadores rurais no estado, em 232 mil unidades de produção familiar, 
ocupando 51,92% da área de plantio 

O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado m 1960 em razão do 
centenário do Ministério da Agricultura, é comemorado nacionalmente nesta 
quarta-feira (28). O trabalhador rural está à frente de um dos setores mais 
pujantes da economia brasileira: a Agropecuária, sendo a Agricultura Familiar 
responsável por mais 70% dos alimentos que chegam aos lares e mesas dos 
brasileiros. 

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao agricultor e à 
agricultora familiar é o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), vinculado à 
Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA). Com mais de 84 anos de 
existência, o IPA desenvolve e executa ações nas áreas de Assistência 

http://blogdofinfa.com.br/author/big_boss
http://blogdofinfa.com.br/category/sem-categoria
http://blogdofinfa.com.br/2021/07/dia-do-agricultor-e-da-agricultora-familiar-e-comemorado-nesta-quarta-feira-28.html


Técnica e Extensão Rural (ATER), Pesquisa e Infraestrutura Hídrica, 
fundamentais para o aparelhamento das propriedades e formação das pessoas 
que vivem da terra. 

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na 
Agricultura Familiar, contribuindo de forma significativa para o crescimento da 
macro economia brasileira. Por essa razão, celebramos, juntamente com os 
agricultores, os avanços no campo, com foco nos desafios a serem superados”, 
destaca Kaio Maniçoba, presidente do Instituto Agronômico de Pernambuco 
(IPA). Para o Diretor de Extensão Rural do IPA, Beto Accioly essa profissão é 
uma das mais nobres. “A conexão dessas pessoas com a terra é passada de 
geração em geração. Um conhecimento milenar que vem se aprimorando e 
garantindo alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do Estado, incluindo Fernando de Noronha, este 
instituto desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu acesso ao agricultor e à 
agricultora de base familiar, atendendo mais de 70 mil famílias por ano. 
Pernambuco reúne mais de 1 milhão de agricultores de base familiar. 

CENSO AGRO– No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que do 
total de estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais (5.073,324), 
76,8% correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), ocupando 23,0% do 
total da área dedicada a atividades agropecuárias. Esse setor emprega mais de 
10 milhões de pessoas, o que representa 67% das pessoas ocupadas no meio 
rural. Em miúdos, o valor da produção da agricultura familiar é de R$ 107 
bilhões, equivalente a 23% de toda produção agropecuária brasileira. Em 
Pernambuco, os dados são semelhantes, os estabelecimentos da Agricultura 
familiar representam 82,58% do total de estabelecimentos rurais, ou seja, são 
232 mil unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área existente. 

LEGISLAÇÃO – Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado agricultor 
familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio 
rural, possui área de até quatro módulos fiscais, mão de obra da própria 
família, percentual mínimo de renda familiar originada de atividades 
econômicas do seu estabelecimento e gerenciamento do estabelecimento ou 
empreendimento pela própria família. O segmento da agricultura familiar é 
integrado por assentados da reforma agrária, beneficiários do Programa 
Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, 
pescadores artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, 
extrativistas, entre outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas públicas, 
se dá pela obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP). De posse da 
DAP, o agricultor familiar comprova a sua inserção no meio rural, com a 
declaração descritiva da propriedade e/ou suas atividades econômicas. A DAP 
permite o reconhecimento do agricultor familiar enquanto ator econômico que 
desenvolve atividade produtiva no campo. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar é 

comemorado nesta quarta-feira (28) 
Josélia Maria  28 de julho de 2021 

 

 

São mais de 1 milhão de trabalhadores rurais no estado, em 232 mil 

unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área de plantio 

http://joseliamaria.com/author/admin/


O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado m 1960 em razão 

do centenário do Ministério da Agricultura, é comemorado 

nacionalmente nesta quarta-feira (28). O trabalhador rural está à frente 

de um dos setores mais pujantes da economia brasileira: a 

Agropecuária, sendo a Agricultura Familiar responsável por mais 70% 

dos alimentos que chegam aos lares e mesas dos brasileiros.  

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao 

agricultor e à agricultora familiar é o Instituto Agronômico de 

Pernambuco (IPA), vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Agrário 

(SDA). Com mais de 84 anos de existência, o IPA desenvolve e executa 

ações nas áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), 

Pesquisa e Infraestrutura Hídrica, fundamentais para o aparelhamento 

das propriedades e formação das pessoas que vivem da terra. 

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na 

Agricultura Familiar, contribuindo de forma significativa para o 

crescimento da macro economia brasileira. Por essa razão, celebramos, 

juntamente com os agricultores, os avanços no campo, com foco nos 

desafios a serem superados”, destaca Kaio Maniçoba, presidente do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA).  Para o Diretor de Extensão 

Rural do IPA, Beto Accioly essa profissão é uma das mais nobres. “A 

conexão dessas pessoas com a terra é passada de geração em geração. 

Um conhecimento milenar que vem se aprimorando e garantindo 

alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do Estado, incluindo Fernando de 

Noronha, este instituto desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu 

acesso ao agricultor e à agricultora de base familiar, atendendo mais 

de 70 mil famílias por ano. Pernambuco reúne mais de 1 milhão de 

agricultores de base familiar. 

CENSO AGRO– No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que 

do total de estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais 

(5.073,324), 76,8% correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), 

ocupando 23,0% do total da área dedicada a atividades agropecuárias. 

Esse setor emprega mais de 10 milhões de pessoas, o que representa 



67% das pessoas ocupadas no meio rural. Em miúdos, o valor da 

produção da agricultura familiar é de R$ 107 bilhões, equivalente a 

23% de toda produção agropecuária brasileira. Em Pernambuco, os 

dados são semelhantes, os estabelecimentos da Agricultura familiar 

representam 82,58% do total de estabelecimentos rurais, ou seja, são 

232 mil unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área 

existente. 

LEGISLAÇÃO – Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado 

agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica 

atividades no meio rural, possui área de até quatro módulos fiscais, 

mão de obra da própria família, percentual mínimo de renda familiar 

originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e 

gerenciamento do estabelecimento ou empreendimento pela própria 

família. O segmento da agricultura familiar é integrado por assentados 

da reforma agrária, beneficiários do Programa Nacional de Crédito 

Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, pescadores 

artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, 

extrativistas, entre outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas 

públicas, se dá pela obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf 

(DAP). De posse da DAP, o agricultor familiar comprova a sua inserção 

no meio rural, com a declaração descritiva da propriedade e/ou suas 

atividades econômicas. A DAP permite o reconhecimento do agricultor 

familiar enquanto ator econômico que desenvolve atividade produtiva 

no campo. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
 

Dia do Agricultor e da Agricultora 

Familiar é comemorado nesta quarta-

feira (28) 
Publicado em 28 de julho de 2021 por Wagner Gil 

O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado m 1960 em razão do centenário 

do Ministério da Agricultura, é comemorado nacionalmente nesta quarta-feira (28). O 

trabalhador rural está à frente de um dos setores mais pujantes da economia brasileira: a 

Agropecuária, sendo a Agricultura Familiar responsável por mais 70% dos alimentos 

que chegam aos lares e mesas dos brasileiros. 

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao agricultor e à 

agricultora familiar é o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), vinculado à 

Secretaria de Desenvolvimento Agrário (SDA). Com mais de 84 anos de existência, o 

IPA desenvolve e executa ações nas áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(ATER), Pesquisa e Infraestrutura Hídrica, fundamentais para o aparelhamento das 

propriedades e formação das pessoas que vivem da terra. 

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na Agricultura 

Familiar, contribuindo de forma significativa para o crescimento da macro economia 

brasileira. Por essa razão, celebramos, juntamente com os agricultores, os avanços no 

campo, com foco nos desafios a serem superados”, destaca Kaio Maniçoba, presidente 

do Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). Para o Diretor de Extensão Rural do 

IPA, Beto Accioly essa profissão é uma das mais nobres. “A conexão dessas pessoas 

com a terra é passada de geração em geração. Um conhecimento milenar que vem se 

aprimorando e garantindo alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do Estado, incluindo Fernando de Noronha, este instituto 

desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu acesso ao agricultor e à agricultora de 

base familiar, atendendo mais de 70 mil famílias por ano. Pernambuco reúne mais de 1 

milhão de agricultores de base familiar. 
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CENSO AGRO- No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que do total de 

estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais (5.073,324), 76,8% 

correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), ocupando 23,0% do total da área 

dedicada a atividades agropecuárias. Esse setor emprega mais de 10 milhões de pessoas, 

o que representa 67% das pessoas ocupadas no meio rural. Em miúdos, o valor da 

produção da agricultura familiar é de R$ 107 bilhões, equivalente a 23% de toda 

produção agropecuária brasileira. Em Pernambuco, os dados são semelhantes, os 

estabelecimentos da Agricultura familiar representam 82,58% do total de 

estabelecimentos rurais, ou seja, são 232 mil unidades de produção familiar, ocupando 

51,92% da área existente. 

LEGISLAÇÃO – Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado agricultor familiar e 

empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, possui área de 

até quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, percentual mínimo de renda 

familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e gerenciamento do 

estabelecimento ou empreendimento pela própria família. O segmento da agricultura 

familiar é integrado por assentados da reforma agrária, beneficiários do Programa 

Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, pescadores 

artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, extrativistas, entre 

outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas públicas, se dá 

pela obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP). De posse da DAP, o 

agricultor familiar comprova a sua inserção no meio rural, com a declaração descritiva 

da propriedade e/ou suas atividades econômicas. A DAP permite o reconhecimento do 

agricultor familiar enquanto ator econômico que desenvolve atividade produtiva no 

campo. 
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São mais de 1 milhão de trabalhadores rurais no estado, em 
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O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado m 1960 em razão 

do centenário do Ministério da Agricultura, é comemorado 

nacionalmente nesta quarta-feira (28). O trabalhador rural está à frente 

de um dos setores mais pujantes da economia brasileira: a 

Agropecuária, sendo a Agricultura Familiar responsável por mais 70% 

dos alimentos que chegam aos lares e mesas dos brasileiros.  

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao 

agricultor e à agricultora familiar é o Instituto Agronômico de 
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Pernambuco (IPA), vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Agrário 

(SDA). Com mais de 84 anos de existência, o IPA desenvolve e executa 

ações nas áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), 

Pesquisa e Infraestrutura Hídrica, fundamentais para o aparelhamento 

das propriedades e formação das pessoas que vivem da terra. 

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na 

Agricultura Familiar, contribuindo de forma significativa para o 

crescimento da macro economia brasileira. Por essa razão, celebramos, 

juntamente com os agricultores, os avanços no campo, com foco nos 

desafios a serem superados”, destaca Kaio Maniçoba, presidente do 

Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA).  Para o Diretor de Extensão 

Rural do IPA, Beto Accioly essa profissão é uma das mais nobres. “A 

conexão dessas pessoas com a terra é passada de geração em geração. 

Um conhecimento milenar que vem se aprimorando e garantindo 

alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do Estado, incluindo Fernando de 

Noronha, este instituto desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu 

acesso ao agricultor e à agricultora de base familiar, atendendo mais 

de 70 mil famílias por ano. Pernambuco reúne mais de 1 milhão de 

agricultores de base familiar. 

CENSO AGRO– No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que 

do total de estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais 

(5.073,324), 76,8% correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), 

ocupando 23,0% do total da área dedicada a atividades agropecuárias. 

Esse setor emprega mais de 10 milhões de pessoas, o que representa 

67% das pessoas ocupadas no meio rural. Em miúdos, o valor da 

produção da agricultura familiar é de R$ 107 bilhões, equivalente a 

23% de toda produção agropecuária brasileira. Em Pernambuco, os 

dados são semelhantes, os estabelecimentos da Agricultura familiar 

representam 82,58% do total de estabelecimentos rurais, ou seja, são 

232 mil unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área 

existente. 



LEGISLAÇÃO – Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado 

agricultor familiar e empreendedor familiar rural aquele que pratica 

atividades no meio rural, possui área de até quatro módulos fiscais, 

mão de obra da própria família, percentual mínimo de renda familiar 

originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e 

gerenciamento do estabelecimento ou empreendimento pela própria 

família. O segmento da agricultura familiar é integrado por assentados 

da reforma agrária, beneficiários do Programa Nacional de Crédito 

Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, pescadores 

artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, 

extrativistas, entre outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas 

públicas, se dá pela obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf 

(DAP). De posse da DAP, o agricultor familiar comprova a sua inserção 

no meio rural, com a declaração descritiva da propriedade e/ou suas 

atividades econômicas. A DAP permite o reconhecimento do agricultor 

familiar enquanto ator econômico que desenvolve atividade produtiva 

no campo. 
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Clipping 

São mais de 1 milhão de trabalhadores rurais no estado, em 232 mil unidades de 
produção familiar, ocupando 51,92% da área de plantio 

O Dia do Agricultor e da Agricultora Familiar, criado m 1960 em razão do centenário do 
Ministério da Agricultura, é comemorado nacionalmente nesta quarta-feira (28). O 
trabalhador rural está à frente de um dos setores mais pujantes da economia brasileira: a 
Agropecuária, sendo a Agricultura Familiar responsável por mais 70% dos alimentos que 
chegam aos lares e mesas dos brasileiros. 

Em Pernambuco, o órgão estatal responsável pela assistência ao agricultor e à agricultora 
familiar é o Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), vinculado à Secretaria de 
Desenvolvimento Agrário (SDA). Com mais de 84 anos de existência, o IPA desenvolve e 
executa ações nas áreas de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), Pesquisa e 



Infraestrutura Hídrica, fundamentais para o aparelhamento das propriedades e formação 
das pessoas que vivem da terra. 

“Essa data reforça a importância das pessoas que vivem e trabalham na Agricultura 
Familiar, contribuindo de forma significativa para o crescimento da macro economia 
brasileira. Por essa razão, celebramos, juntamente com os agricultores, os avanços no 
campo, com foco nos desafios a serem superados”, destaca Kaio Maniçoba, presidente do 
Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA). Para o Diretor de Extensão Rural do IPA, Beto 
Accioly essa profissão é uma das mais nobres. “A conexão dessas pessoas com a terra é 
passada de geração em geração. Um conhecimento milenar que vem se aprimorando e 
garantindo alimentação saudável e diversificada”, fala Beto. 

Presente em 184 municípios do Estado, incluindo Fernando de Noronha, este instituto 
desenvolve novas tecnologias e viabiliza o seu acesso ao agricultor e à agricultora de base 
familiar, atendendo mais de 70 mil famílias por ano. Pernambuco reúne mais de 1 milhão 
de agricultores de base familiar. 

CENSO AGRO– No Censo Agropecuário de 2017, o IBGE registrou que do total de 
estabelecimentos agropecuários e aquicultores nacionais (5.073,324), 76,8% 
correspondiam à agricultura familiar (3.897,408), ocupando 23,0% do total da área 
dedicada a atividades agropecuárias. Esse setor emprega mais de 10 milhões de pessoas, 
o que representa 67% das pessoas ocupadas no meio rural. Em miúdos, o valor da 
produção da agricultura familiar é de R$ 107 bilhões, equivalente a 23% de toda produção 
agropecuária brasileira. Em Pernambuco, os dados são semelhantes, os estabelecimentos 
da Agricultura familiar representam 82,58% do total de estabelecimentos rurais, ou seja, 
são 232 mil unidades de produção familiar, ocupando 51,92% da área existente. 

LEGISLAÇÃO – Conforme a Lei nº 11.326/2006, é considerado agricultor familiar e 
empreendedor familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, possui área de até 
quatro módulos fiscais, mão de obra da própria família, percentual mínimo de renda 
familiar originada de atividades econômicas do seu estabelecimento e gerenciamento do 
estabelecimento ou empreendimento pela própria família. O segmento da agricultura 
familiar é integrado por assentados da reforma agrária, beneficiários do Programa 
Nacional de Crédito Fundiário (PNCF), quilombolas, indígenas, artesãos, pescadores 
artesanais, aquicultores, maricultores, piscicultores, silvicultores, extrativistas, entre outros. 

A identificação da agricultura familiar, para fins de acesso às políticas públicas, se dá pela 
obtenção da Declaração de Aptidão ao Pronaf (DAP). De posse da DAP, o agricultor 
familiar comprova a sua inserção no meio rural, com a declaração descritiva da 
propriedade e/ou suas atividades econômicas. A DAP permite o reconhecimento do 
agricultor familiar enquanto ator econômico que desenvolve atividade produtiva no campo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 


